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P." o Sarg.1® Mór de Aux. t B de Parnaguá, 
Francisco José Montr.® 

Vejo o que VM me expõem na Sua Carta de vinte dous do-
mes passado, e bem merecia o Capitão de Iguapé, que espa-
lhou a noticia de se fazerem as recrutas, e prizoens na dita 
Villa ser logo prezo, para não graçar a noticia que tão bem 
teve principio em Se executarem as ordens na dita Villa Sem 
esperarem, que VM asinalace dia e tempo. Verdade hé que eu 
não expecifiquey assim nellas, porque o Doutor Ouvidor hia 
instruhido desta procedente disposição, e Supuz que quando 
as entregou ao Capitão Dionizio de Oliveira, o advertiria da 
mesma formalidade porem nada obstará porque o zello, e 
prudência de VM a de ter provido em Semelhante occorrencia 
t;ido o que bastar para vir dessa Villa e da Curitiba huma 
numerozo recruta no tempo que VM aponta o que assim hé 
precizo, por ser nessesario toda a brevidade; e por isso fes 
VM bem em não aprovar ademora que Se lhe prupunha de 
Curitiba: Enfim quando esta chegar as mãons de VM Suponho 
jí. as recrutas em Caminho, e porisso não se me offerece agora 
mais que dizer-lhe nesta matéria do que Se ficaçe algum resto, 
o conclua pelo meyo mais acto que lhe parecer, pois muito 
mais confio do Seu préstimo. 

D." g. c a VM. São Paulo, a 17 de 8br° de 1775 / / Martim 
Lopes Lobo de Saldanha / / 

P. a Antonio Ferr." Mattozo, em Parnaguá 

Estimo a Carta de VM, e -estimo igualmente ter-lhe pedido 
seu filho porque pela boa prezença e sevilidade delle enche 
tanto a minha satisfação, que já lhe posso Segurar que fica 
por minha Conta o seu augmento para que em breve tempo 


